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Martelo do líder
Todo líder tem um martelo: o 

comportamento que o levou ao 
topo e que, justamente por ter 
funcionado, passa a ser usado pa-
ra tudo. O problema é que lide-
rança é contingencial, e nenhum 
estilo é bom em si mesmo. Gosto 
de pensar em um “U” invertido: 
na dose certa e no contexto certo, 
um estilo é eficaz; em falta ou em 
excesso, deixa de funcionar. E há 
dois jeitos de cair da curva: exage-
rar a dose ou aplicá-la no contex-
to errado. O caso canadense tem 
os dois. A pressão máxima de Do-
nald Trump rendeu concessões 
em várias mesas de negociação, e 
negar isso seria desonesto. Mas o 
mesmo martelo foi usado contra 
o vizinho e aliado. Tarifas, amea-
ças e a sugestão de transformar o 
Canadá no "51º estado" não pro-
duziram submissão. Produziram 
desconfiança. Segundo o Pew Re-
search Center, 59% dos canaden-
ses passaram a ver os EUA como a 
maior ameaça ao país, contra 20% 
em 2019, ainda que a maioria os 
considere o principal aliado. Vira-
ram um mal necessário. Em pes-
quisa do instituto Angus Reid, 
mais canadenses disseram que os 
EUA deveriam ser tratados como 
ameaça do que a China. Por que é 
tão difícil trocar de ferramenta? 
Porque comportamentos recom-
pensados no passado tendem a se 
repetir, mesmo quando o contex-
to muda. Quanto mais um estilo 
funcionou, mais difícil é perceber 
que ele passou do ponto. Diante 
da primeira resistência, o instin-
to não é mudar de ferramenta. É 
bater mais forte.

André Conejo 

Crime e prisão
Um estudo do Governo Federal 

com a Universidade Federal de 
Pernambuco acompanhou qua-
se um milhão de presos e con-
cluiu que quatro em cada dez re-
tornam ao sistema em até cinco 
anos. Cada retorno significa, no 
mínimo, uma nova vítima. Nas 
celas superlotadas, quem dá as 
ordens muitas vezes são as fac-
ções. O rapaz preso por um furto 
entra sozinho e sai devendo favo-
res a quem manda na galeria. Ou-
tros países fizeram escolhas dife-
rentes: a Noruega trocou o casti-
go puro por estudo, trabalho e 
preparação para a saída e hoje a 
reincidência gira em torno de 
20%, uma das menores do mun-
do. Lá a pena máxima comum é 
de 21 anos e ainda assim o país fi-
gura entre os mais seguros da Eu-

ropa. Nem é preciso ir tão longe. 
As Associações de Proteção e As-
sistência aos Condenados 
(APACs), nasceram em São José 
dos Campos (SP) em 1972. Nelas 
não há policiais armados nos cor-
redores: os próprios presos guar-
dam as chaves, estudam, traba-
lham e recebem voluntários e fa-
mília. A federação dessas unida-
des informa reincidência abaixo 
de 15%, e o Conselho Nacional de 
Justiça recomenda ampliar o mo-
delo. Recuperar não é passar a 
mão na cabeça: a pena continua, 
a disciplina é rígida e quem não 
se adapta volta ao presídio co-
mum. A diferença é que o tempo 
atrás das grades passa a servir pa-
ra alguma coisa: aprender um ofí-
cio, terminar os estudos, recons-
truir laços, encontrar fé para 
quem a busca. Uma pessoa que 
aprende a trabalhar e volta a ser 
recebida pela família tem muito 
mais a perder se reincidir. A segu-
rança de todos depende menos 
do tamanho da punição e mais 
do que acontece com a pessoa en-
quanto cumpre a pena. Quem sai 
pior do que entrou cobra a conta 
de quem está do lado de fora. 
Bandido bom é bandido recupe-
rado. É uma conta de segurança 
pública antes de ser uma questão 
de compaixão. 

Eder Ricardo Fior 

PEC da Segurança
A segurança pública é dever do 

Estado, direito e responsabilida-
de de todos, conforme estabelece 
o art. 144 da Constituição. Ne-
nhum ente federativo, sozinho é 
capaz de combater a atual com-
plexidade do crime organizado. 
O mérito da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) está no trata-
mento da segurança como políti-
ca de Estado, articulada e coorde-
nada entre os entes federativos, 
como ocorre com o SUS na área 
da saúde. O texto aprovado pelo 
Senado leva à Constituição o Sis-
tema Único de Segurança Públi-
ca, prevê forças-tarefa, comparti-
lhamento de informações e inte-
gração de sistemas, além de re-
passes obrigatórios e fundos pro-
tegidos contra contingenciamen-
to, avanços que exigem recursos 
à altura do problema e critérios 
de repasse ligados a metas. Esse 
núcleo deve ser preservado. Coor-
denar não é centralizar. Integrar 
esforços não retira dos estados o 
comando de suas polícias, mas re-
parte responsabilidades. 

Anna Normanton

Neste sábado (7), a Rua da Lama, em Jardim da Penha, será o endereço certo para quem aprecia 
boas histórias, arte e o charme das antiguidades. Das 9 às 16 horas, a tradicional Feira de 
Antiguidades da Rua da Lama promete transformar a avenida em um verdadeiro passeio pela 
memória, reunindo colecionadores, artistas, expositores e visitantes. 

LEONARDO SILVEIRA

FOTO DA SEMANA

EDITORIAL

ESPAÇO DO LEITOR

Há uma distância entre anunciar avanços e garantir que eles cheguem à vida das pessoas. 
As duas reportagens desta edição expõem esse intervalo no Espírito Santo: 132 crianças e 
adolescentes aguardam adoção, apesar de 661 pretendentes habilitados, enquanto o cân-
cer de próstata provocou 314 mortes entre janeiro e a primeira quinzena de outubro. São 
situações distintas, mas ambas exigem mais do que campanhas e boas intenções.

Cuidar vai além de prometer

Na adoção, a diferença entre os 
perfis desejados e os de quem es-
pera ajuda a explicar por que a 
quantidade de candidatos não se 
transforma automaticamente em 
famílias. Crianças mais velhas, 
grupos de irmãos e aquelas com 
necessidades específicas de saúde 
encontram obstáculos que ne-
nhum cadastro, sozinho, resolve. 
O centro dessa política deve ser o 
direito à convivência familiar, e 
não a expectativa de encontrar 
um filho sob medida.

Isso não autoriza constranger 
pretendentes a assumir respon-
sabilidades para as quais não es-
tão preparados. Exige prepara-
ção consistente, informação e 
acompanhamento. As 45 ado-
ções viabilizadas pelo projeto Es-
perando por Você mostram o va-
lor de apresentar histórias que os 
registros não conseguem tradu-
zir por inteiro.

Também é justo cobrar eficiên-

cia da Justiça. Proteger crianças 
exige avaliação cuidadosa; não 
justifica atrasos administrativos 
evitáveis. A integração dos siste-
mas com os cartórios é positiva, 
mas atua principalmente depois 
da decisão judicial. Sem dados so-
bre a duração dos processos, seria 
precipitado apresentá-la como so-
lução para a espera.

Na saúde masculina, a evolução 
dos tratamentos merece reconhe-
cimento, mas não pode encobrir 
as dificuldades de procurar aten-
dimento. Medo, vergonha e a asso-
ciação entre cuidado e fraqueza 
seguem afastando homens dos 
consultórios. Campanhas que re-
petem mensagens durante no-
vembro precisam dar lugar a um 
compromisso permanente com 
informação e acesso. O cuidado 
exige presença o ano todo.

A cobrança, porém, não deve re-
cair apenas sobre o paciente. In-
centivar uma consulta é insufi-

ciente se não houver condições 
para realizá-la e continuidade no 
acompanhamento. Ao poder pú-
blico cabe transformar conscien-
tização em atendimento; à socie-
dade, abandonar piadas e cobran-
ças que reforçam o silêncio.

É preciso, ainda, responsabilida-
de ao falar de exames. A divergên-
cia sobre o rastreamento de ho-
mens sem sintomas não pode ser 
apagada por slogans. Informar be-
nefícios e riscos, respeitando a 
avaliação individual, é mais sério 
do que vender uma resposta úni-
ca para todos.

Adoção e saúde não se resolvem 
com visibilidade passageira. Em 
ambas, tecnologia e campanhas 
só cumprem seu papel quando 
acompanhadas de equipes, aces-
so e resultados verificáveis. A me-
dida do compromisso público es-
tá na proteção oferecida a quem 
espera, precisa de ajuda ou ainda 
não consegue pedi-la.

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO
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O Espírito Santo regis-
trou 417 novos casos de 
câncer de próstata e 
314 mortes pela doen-

ça entre janeiro e a primeira 
quinzena de outubro deste ano. 
Os números, extraídos do Painel 
Oncologia e do Sistema 
de Informação sobre 
Mortalidade (SIM), 
do Ministério da 
Saúde, mostram 
a dimensão de 
u m  p r o b l e m a 
que permanece 
entre os princi-
pais desafios da 
saúde masculina. 
Em 2026, quando o No-
vembro Azul completa 15 
anos no Brasil, especialistas des-
tacam os avanços no diagnósti-
co e no tratamento, mas aler-
tam que a busca por atendi-
mento médico ainda precisa ser 
incentivada.

Os dados são preliminares e 
apontam maior concentração 
de diagnósticos entre homens 
de 60 a 74 anos. Ao longo de 
2025, foram contabilizados 
1.031 casos e 418 mortes no Esta-
do. No cenário nacional, o Ins-
tituto Nacional de Câncer (IN-
CA) estima 77.920 novos diag-
nósticos por ano entre 2026 e 
2028, mantendo o câncer de 
próstata como o tipo mais fre-
quente entre os homens brasi-
leiros, desconsiderando os tu-
mores de pele não melanoma.

Desde que o Novembro Azul 
chegou ao país, em 2011, a me-
dicina incorporou novas tecno-
logias. Segundo o urologista 
Gabriel Moulin, a cirurgia ro-
bótica representa um dos avan-
ços mais importantes desse pe-
ríodo. “O tratamento teve uma 
enorme evolução nos últimos 
anos”, afirma. Ele explica que 
os pacientes podem apresentar 
menos dor, recuperação mais 

ES tem 314 mortes por 
câncer de próstata no ano
Avanços no tratamento convivem com barreiras para buscar ajuda no Espírito Santo

DIVULGAÇÃO

Homens sem fatores de risco devem fazer exame a partir dos 50; do contrário, deve ser mais cedo

rápida e menor necessidade de 
transfusões de sangue durante 
o procedimento.

A evolução também alcançou 
a radioterapia, com técnicas 
que direcionam a radiação de 
maneira mais precisa para a 
próstata, reduzindo os efeitos 
sobre tecidos próximos. Para 
pacientes com doença metastá-

tica, avanços nas terapias 
hormonais, quimio-

terapia e imunote-
rapia ampliaram 
as possibilidades 
de controle do 
câncer e de pre-
servação da qua-

lidade de vida.

DESAFIO
Apesar dessas con-

quistas, a identificação da 
doença em estágios iniciais con-
tinua sendo um desafio. O cân-
cer de próstata pode se desen-
volver sem provocar sintomas. 
Quando aparecem, sinais como 
dificuldade para urinar, presen-
ça de sangue na urina e mudan-
ças na frequência urinária pre-
cisam ser investigados, embora 
também possam estar relacio-
nados a outras doenças.

Gabriel destaca que o históri-
co familiar, a presença de muta-
ções genéticas, especialmente 

no gene BRCA2, e a ascendência 
negra estão entre os fatores asso-
ciados ao maior risco. Na avalia-
ção do especialista, homens sem 
fatores de risco devem discutir a 
realização de exames a partir 
dos 50 anos, enquanto aqueles 
com histórico familiar ou outros 
fatores específicos podem preci-
sar dessa avaliação mais cedo.

As recomendações, entretan-
to, não são unânimes. O Minis-

tério da Saúde e o INCA não 
orientam o rastreamento roti-
neiro em homens sem sinto-
mas, devido aos riscos de resul-
tados falso-positivos, sobrediag-
nóstico e tratamentos desneces-
sários. A orientação é que o pa-
ciente converse com um profis-
sional de saúde sobre os benefí-
cios e as possíveis consequên-
cias dos exames, considerando 
suas condições individuais.

417
Novos casos de câncer de 
próstata no ES em 2026

60 e 74
É a faixa de idade que concentra 
a maioria dos novos casos no ES

15 anos
Completa o Novembro Azul

NÚMEROS

78 
MIL NOVOS CASOS  

por ano diagnosticados 
no Brasil

"Pacientes 
chegam com 
perguntas 
direcionadas"
se os tratamentos mudaram, a 
maneira como os homens che-
gam aos consultórios também 
passou por transformações. O 
urologista da Rede Meridional 
Claudio Borges observa que o 
acesso à internet e às ferramen-
tas de inteligência artificial tem 
levado pacientes a participar 
mais ativamente das consultas. 
“A maioria dos pacientes busca 
o urologista já com um roteiro 
de perguntas muito bem dire-
cionadas”, afirma.

Segundo ele, o atendimento 
não se restringe aos homens 
mais velhos nem aos problemas 
relacionados à próstata. Na in-
fância, uma das demandas fre-
quentes é a fimose. Na adoles-
cência, surgem questões de saú-
de sexual e infecções sexualmen-
te transmissíveis. Na vida adulta, 
os motivos incluem dificuldades 
urinárias, disfunção erétil, infer-
tilidade e diminuição da libido.

Entre os sintomas que exigem 
atenção estão a redução da for-
ça do jato urinário, a necessida-
de de acordar à noite para uri-
nar e a presença de sangue na 
urina. Claudio explica que esse 
último sinal, especialmente 
sem dor em homens mais ve-
lhos, precisa ser investigado 
porque pode estar associado, 
entre outras condições, ao cân-
cer de bexiga.

Medo e vergonha ainda é tabu
a consulta que fica para de-
pois, o exame que vira motivo 
de piada e o medo de desco-
brir uma doença. Mesmo após 
15 anos de campanhas, muitos 
homens ainda encontram di-
f i c u l d a d e s  p a r a  p r o c u r a r 
atendimento médico.

Segundo o neuropsicólogo 
e terapeuta cognitivo-com-
portamental André Zonta, es-
sa resistência começa a ser 
construída na infância, quan-
do meninos são ensinados a 
não chorar, esconder senti-
m e n t o s  e  s u p o r t a r  a  d o r. 
“Quando um homem cresce 
acreditando nisso, ir ao médi-
co deixa de ser um ato de cui-
dado e passa a soar muitas ve-
zes como confissão de fragili-
dade. O corpo vira uma má-
quina que ‘não deve dar pro-
blema’”, explica.

O preconceito relacionado 
ao toque retal e o medo do 
diagnóstico são obstáculos. 
Evitar a consulta pode propor-
cionar alívio momentâneo, 
mas atrasar a identificação de 
problemas. “Muitos homens 

sabem que deveriam ir ao mé-
dico e mesmo assim não vão, 
porque o obstáculo não é a 
falta de conhecimento, é emo-
cional e cultural”, afirma.

A família pode incentivar a 
procura por atendimento, 
mas cobranças excessivas e 
ironias podem provocar o 
efeito contrário. Para André, 
oferecer companhia, conver-
sar sem julgamentos e com-
partilhar hábitos de cuidado 
são estratégias mais eficazes. 

“Precisamos de uma cultura 
em que cuidar de si seja visto 
como sinal de maturidade, e 
não de fraqueza”, conclui.

“O obstáculo 
não é a falta 

de conhecimento: 
é emocional e 
cultural”ANDRÉ ZONTA, psicólogo

Preconceito relacionado ao toque retal é um dos obstáculos

DIVULGAÇÃO
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132 menores esperam 
um lar no Espírito Santo
O Estado tem 661 pretendentes habilitados, mas as diferenças de 
perfil dificultam a realização de adoções de crianças e adolescentes
GIULIA REIS
jornalismo@eshoje.com.br

N o Espírito Santo, 132 
crianças e  adoles-
centes estão dispo-
níveis para adoção, 

enquanto 661 pretendentes 
estão habilitados para rece-
ber um filho. Os números, re-
gistrados no Sistema Nacio-
nal de Adoção e Acolhimento 
(SNA) e divulgados em outu-
bro, revelam uma realidade 
que vai além da quantidade 
de pessoas interessadas em 
adotar. Mesmo com aproxi-
madamente cinco pretenden-
tes para cada criança disponí-
vel, encontrar uma família 
ainda é um desafio, principal-
mente para os mais velhos e 
grupos de irmãos.

A diferença está, em grande 
parte, nas características das 
crianças que aguardam uma 
família e nas preferências de 
quem deseja adotar. Enquanto 
muitos pretendentes buscam 
bebês ou crianças pequenas, 
parte daqueles que permane-
cem à espera já passou dos oi-
to anos de idade, possui ir-
mãos ou apresenta alguma 
condição de saúde que exige 
cuidados específicos.

O Espírito Santo registrou 
173 adoções em 2024 e 156 em 
2025, uma redução de quase 
10%. Já entre janeiro e agosto 
de 2026, 70 crianças e adoles-
centes foram adotados no Es-
tado, conforme levantamento 
do SNA divulgado no período.

A espera não começa apenas 

DIVULGAÇÃO

Muitos que estão à espera têm mais de 8 anos, possuem irmãos ou têm condição de saúde especial

quando uma criança passa a 
integrar o cadastro de adoção. 
Antes disso, a Justiça precisa 
avaliar sua situação familiar e 
verificar as possibilidades de 
retorno à família de origem 
ou de permanência com pa-
rentes. Por essa razão, nem to-
das as crianças que vivem em 
instituições de acolhimento 
estão juridicamente disponí-
veis para adoção.

CAMINHO DOS PRETENDENTES
Para os pretendentes, o ca-

minho envolve habilitação, 
com avaliações psicossociais, 
preparação para a parentali-
dade e análise judicial. De-
pois da identificação de uma 
criança com perfil compatí-
vel, são iniciados os procedi-
mentos de aproximação e 
convivência, até a decisão de-
finitiva da Justiça.

O desafio é evitar que essas 
etapas, necessárias à proteção 
das crianças e dos adolescen-
tes, sejam prolongadas por di-
ficuldades administrativas.

173
Adoções foram realizadas 
no Espírito Santo em 2024

156
Adoções foram realizadas 
no Espírito Santo em 2025

70 adoções
Em 2026 até o mês de agosto

NÚMEROS

Histórias que aproximam famílias
desde 2017, o projeto Esperan-
do por Você, desenvolvido pe-
la Comissão Estadual Judiciá-
ria de Adoção (CEJA/ES), já ga-
rantiu 45 adoções de crianças 
e adolescentes que enfrenta-
vam dificuldades para encon-
trar pretendentes. A informa-
ção foi confirmada pela pró-
pria comissão ao ES Hoje.

A campanha foi criada para 
dar visibilidade a meninos e 
meninas que não encontraram 
famílias compatíveis nas buscas 
realizadas pelos cadastros de 
adoção. Por meio de vídeos e 
materiais de divulgação, os par-
ticipantes apresentam suas his-
tórias, interesses e sonhos. A ini-
ciativa procura sensibilizar pre-
tendentes para a chamada ado-

ção tardia, além de incentivar o 
acolhimento de irmãos juntos 
ou crianças com necessidades 
específicas de saúde.

A busca ativa ganhou um re-
forço nacional em maio de 2026, 
quando o CNJ lançou o aplicati-
vo A.DOT SNA. A ferramenta per-
mite que pessoas já habilitadas 
à adoção conheçam perfis de 
crianças e adolescentes que não 
encontraram famílias pelo cru-
zamento tradicional dos cadas-
tros e manifestem interesse em 
iniciar uma aproximação.

O acesso às informações é 
restrito a pretendentes habili-
tados e profissionais autoriza-
dos. A inclusão das crianças e 
adolescentes depende de deci-
são judicial e avaliação psicos- Programa Esperando por Você já garantiu 45 adoções desde 2017

DIVULGAÇÃO
social, com medidas para pro-
teger a identidade e a privaci-
dade dos participantes.

Segundo o CNJ, em julho de 
2026, havia 1.881 crianças e ado-
lescentes inscritos na busca ati-
va em todo o país. Desse total, 
1.601 tinham mais de dez anos, 
aproximadamente 85%. A con-
centração nessa faixa etária evi-
dencia como as possibilidades 
de adoção tendem a diminuir à 
medida que a idade avança.

A tecnologia, porém, não subs-
titui a preparação dos preten-
dentes nem o acompanhamen-
to das equipes técnicas. O objeti-
vo é ampliar as oportunidades 
de convivência familiar, respei-
tando as necessidades e a histó-
ria de cada criança.

Processos 
realizados 
de forma 
eletrônica
uma das mudanças mais re-
centes foi anunciada em outu-
bro de 2026, com a integração 
do SNA aos cartórios de regis-
tro civil. A novidade permite 
que procedimentos antes rea-
lizados manualmente passem 
a ocorrer de forma eletrônica, 
desde o envio de determina-
ções judiciais até a emissão da 
nova certidão de nascimento 
da criança ou adolescente 
adotado.

Os mandados são encami-
nhados diretamente aos car-
tórios, que podem devolver as 
informações ao sistema após 
o cumprimento das determi-
nações. A nova certidão tam-
bém passa a ser disponibiliza-
da eletronicamente, permitin-
do que as etapas sejam acom-
panhadas em um único am-
biente.

Segundo o juiz auxiliar da 
Presidência do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) Hugo 
Zaher, a mudança melhora a 
comunicação entre o Judiciá-
rio e os cartórios. “A integra-
ção torna o fluxo mais ágil, 
elimina etapas manuais”, ex-
plica o magistrado.

Além da agilidade, a inte-
gração busca evitar inconsis-
tências nos registros civis e 
duplicidade de CPF, que po-
dem dificultar o acesso a ser-
viços e benefícios públicos 
após a adoção.

Ainda não há dados públi-
cos suficientes para afirmar 
que o tempo total dos proces-
sos de adoção diminuiu no Es-
pírito Santo. A mudança atua 
principalmente na fase docu-
mental posterior à decisão ju-
dicial, enquanto a espera por 
uma família continua depen-
d e n d o  d e  f a t o r e s  q u e  v ã o 
além da burocracia.
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Em campanha

As eleições gerais de 2026 passa-
ram, mas o vereador Cesar Lucas 
(Republicanos) emendou e está 
em campanha novamente. Quer, 
com o apoio do prefeito Euclério 
Sampaio (MDB), voltar a presidir 
o Legislativo de Cariacica.

Deputado de Vila Velha
Coronel Ramalho (Republica-

nos) está empenhado para es-
trear no Legislativo federal su-

perando todos os parlamenta-
res que se dedicaram ao Espíri-
to Santo no Congresso Nacio-
nal. Seu foco maior, natural-
mente, é Vila Velha.

Falando nisso...
... sem querer antecipar, mas 

antecipando, Coronel Ramalho 
é o mais cotado para a sucessão 
de Arnaldinho Borgo (PSDB) na 
prefeitura de Vila Velha. Será 
que o prefeito vai lançar Ema-
nuela Pedroso ou Victor Linha-
lis (ambos do PSB)?

Falando nisso, em Vix...
... a prefeita Cris Samorini 

(Progressistas) segue no ritmo 
de campanha, sempre nas ruas, 
visitando feiras, comunidades e 
obras pela capital. E já está se or-
ganizando para uma dança das 
cadeiras do secretariado com a 
meta de não reduzir a velocida-
de em Vitória.

Competência e dedicação
Reconhecendo a aliança, a 

dedicação e, sobretudo, a com-
petência, o governador eleito, 
Lorenzo Pazolini (Republica-
nos), comentou a nota exclusi-
va de Bastidores sobre a possi-
bilidade de Léo Formigão figu-
rar como vice na chapa de ree-

leição da prefeita Cris Samori-
ni (Progressistas) em Vitória: 
“Ele terá meu apoio para o que 
decidir fazer em 2028. É um ex-
celente quadro”.

Há sinais 1
Lorenzo Pazolini (Republica-

nos) esteve em ES Hoje para o 
episódio do EntreVistas – já no 
ar no canal do YouTube –, mas 
não antecipou nomes de sua 
equipe. Contudo, via de regra, 
os membros da equipe de tran-
sição são absorvidos. Dito isso, 
há sinais de que deverão subir 
ao Palácio Anchieta com o futu-
ro governador Erick Musso, Re-
gis Matos, Juliana Rohsner, Gus-
tavo Perin, Rafael Teixeira e 
Ludgero Liberato.

Há sinais 2
Ainda sobre a possível futu-

ra equipe do Governo Pazolini, 
a coluna também aposta nos 
nomes de Valéria Morgado e 
do ex-prefeito de Linhares e ex-
-deputado estadual Guerino 
Zanon (PSD).

Semana agitada
A promotora de Justiça do Es-

pírito Santo Maria Clara Men-
donça teve uma semana “presti-
giadamente” movimentada: fez 

parte da mesa de abertura e foi 
palestrante na I Jornada Jurídi-
ca de faculdade particular em 
Vitória e assinou, ao lado de Pe-
dro Vasques Soares e Vivian 
Leinz, artigo no Estadão sobre 
um tema que sempre volta ao 
debate público no Brasil: a ne-
cessidade de promover medidas 
eficientes de anticorrupção e 
governança pública.

Na oposição
Vice-líder da oposição ao Go-

verno Lula na Câmara dos De-
putados, o senador eleito pelo 
Espírito Santo, Evair de Melo 
(Republicanos), está empenha-
do em ser o líder da oposição 
no Senado Federal.

Prazo de empenho
Conforme Bastidores em 

eshoje.com.br  antecipou, 
muitas obras do Governo “Ri-
cardo-Renato” estão paralisa-
das e/ou sem empenho. Em 
reunião e, posteriormente, por 
meio da publicação de decre-
to, o governador Ricardo Fer-
raço (MDB) deu até 13 de no-
vembro para a emissão de no-
tas de empenho ordinárias.

Mais mudanças!
Euclério Sampaio está pro-

movendo uma limpa e refor-
ma administrativa no Executi-
vo de Cariacica. Já está fazendo 
corte de cargos comissionados 
e deverá recrutar Messias Do-
nato e Denninho (ambos do 
União Brasil) para sua gestão. 
Antes de ser eleito deputado 
federal, Messias foi secretário 
de Governo – pasta hoje ocupa-
da pela vice-prefeita, Shymen-
ne Benevicto de Castro.

Justiça seja...
. . .  feita!  Messias  Donato 

(União Brasil) é um político le-
al a Euclério Sampaio (MDB). 
Inclusive, sua lealdade o levou 
à derrota eleitoral. Foi pelo pre-
feito Euclério que Messias tro-
cou o Republicanos pelo União 
Brasil e, nessa mudança, não 
conseguiu se reeleger deputa-
do federal. Sua votação, 66.236, 
foi maior que a de Coronel Ra-
malho, que entrou.

Rodou!
Na coligação que elegeu Lo-

renzo Pazolini governador do 
Espírito Santo, o partido Demo-
crata “deu o nome” e muito 
mais. Seus dirigentes e filiados 
rodaram mais de 35 mil quilô-
metros pelo território capixaba 
na campanha de Pazolini.

BASTIDORES DA POLÍTICA

Aqui você realiza, no melhor preço deAqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.mercado, a sua publicação legal.
Aqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.

Somos diário.
Seja no impresso ou
no digital

Cesar Lucas busca apoio de 
Euclério para presidir Câmara

DIVULGAÇÃO
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HUGO BORGES
Desde a emergência de uma direita mais extremada, mais 
ativa politicamente e muito vinculada ao fenômeno das 
redes sociais, o Brasil ganhou uma nova estatura política. 

A marca mais forte desse nosso 
momento foi, sem dúvida, a sur-
preendente eleição de Jair Bolso-
naro, em 2018. Sem um partido 
forte, sem alianças regionais ou 
municipais, sem tempo de televi-
são, ele expressou um momento 
de disruptura.

Embora tenha feito um governo 
medíocre, o que lhe valeu a derro-
ta em 2022, ele tem um mérito po-
lítico que ninguém pode negar: 
criou uma outra direita no Brasil. 
Os brasileiros ligados a essa ten-
dência ideológica passaram a par-
ticipar do debate das ideias de for-
ma dura, e muitas vezes, grosseira, 
como vem acontecendo em quase 
todos os países do mundo.

Essa nova direita ganhou as ruas 
em grandes manifestações em de-
fesa de suas teses e de seus repre-
sentantes eleitorais. Eventos como 

atravessar a Terceira Ponte, na nos-
sa capital, ou realizar grandes aglo-
merações em Copacabana ou na 
Avenida Paulista passaram a fazer 
parte do nosso dia a dia. Assim, nas-
ceu uma nova onda política sólida 
e convincente, apoiada nos valores 
morais dos evangélicos, sobretudo 
os chamados neopentecostais.

Enquanto tudo isso acontecia, 
os adversários políticos dessa no-
va onda estavam muito tímidos, 
muito isolados em seus nichos. A 
organização do pensamento con-
servador em grandes bolhas na 
internet permitia que uma mes-
ma mensagem chegasse a todos 
de forma clara e inequívoca. A di-
reita ganhou as redes sociais, as 
suas narrativas e uma nova forma 
de lidar com a política e as elei-
ções. Seus representantes estão 
entre os campeões de voto em ca-

A política das ruas

João Gualberto
Redação@eshoje.com.br

da eleição e crescem a cada pleito.
Entretanto, nas eleições que se 

encerram agora, aconteceu um 
outro fenômeno: os que não que-
riam a eleição de Flávio Bolsona-
ro organizaram-se em grandes 
manifestações públicas. A campa-
nha de Lula tomou as ruas, ga-
nhou entusiasmo e conseguiu 
trazer para o dia da votação um 
contingente de eleitores que ha-
via faltado no primeiro turno.

Idosos, assustados com a pers-
pectiva de perderem direitos; jo-
vens, preocupados com o aprofun-
damento de uma pauta moral an-
tiquada contra as liberdades con-
quistadas nas últimas décadas; 
mulheres em luta contra o machis-
mo crescente; enfim, os que se sen-
tiam mais prejudicados com a as-
censão do pensamento conserva-
dor organizaram-se em uma fren-
te de luta, que foi para as ruas.

Tenho a impressão de que não 
foi o PT ou o Lula que ganhou as 
eleições, mas, sim, essa grande 

mobilização popular, que reuniu 
muitas diferentes classes sociais, 
gerações e matrizes ideológicas. 
Nem todos aprovavam o governo 
Lula, nem todos gostariam de vo-
tar nele. O que uniu essa massa 
mobilizada no segundo turno foi 
o sentimento anti-Bolsonaro, o 
medo das perdas que poderiam 
ser impostas e o retrocesso que 
Flávio parecia representar para es-
ses diferentes grupos sociais.

As eleições nacionais de 2026 fo-
ram marcadas pelas mobilizações 
de rua dos eleitores de Lula, ao con-
trário do que havia ocorrido de ou-
tras vezes. E mais: a convocação e a 
organização vieram pelas redes so-
ciais, organizadas por um deputa-
do não petista de Minas Gerais, o Ja-
none. Os eleitores comuns passa-
ram a ter os seus celulares invadi-
dos diariamente por um grande 
número de imagens e mensagens 
de pessoas fazendo o L, por exem-
plo, numa demonstração coletiva 
de pertencimento a uma causa.

A lógica defasada com que o 
velho petismo fazia suas campa-
nhas foi atropelada pelo eleitor 
comum, que se sentiu parte de 
um movimento coletivo, de uma 
construção política que o levava 
em conta e na qual tinha papel e 
protagonismo. Assim, uma cau-
sa em comum reuniu pessoas de 
vários perfis.

Creio mesmo que, aqui no Espí-
rito Santo, essa mobilização anti-
-Bolonaros tenha ajudado ao for-
te crescimento de Ricardo Ferraço 
no segundo turno, justamente 
por oposição à candidatura bolso-
narista de Pazolini. É um parado-
xo, porque Ricardo passou toda a 
campanha rejeitando a presença 
do PT, e foi justamente esse seg-
mento que lhe proporcionou 
uma quase vitória de última hora.

A política é uma arte danada: ex-
prime-se e expressa-se de formas 
muitas vezes inesperadas, ou, co-
mo filosofou Max Weber: a histó-
ria é o lugar do milagre.

COLUNA FEU ROSA ARTIGO

Planeta Terra, 2020. Uma pavorosa pandemia abate-se sobre 
a humanidade. Perplexas, muitas pessoas vão às ruas protes-
tar - aparentemente contra a gestão da crise que se instalou. 
Mas seria só isso? Ou trata-se de algo mais profundo?

Não é bem assim

Todos nós crescemos ouvindo ser 
a saúde uma prioridade. A pande-
mia nos mostrou que não é bem as-
sim. A humanidade apenas encon-
trou redes públicas de saúde sucate-
adas ou escandalosamente insufi-
cientes - a alternativa a contas milio-
nárias em hospitais privados.

Sempre nos foi exaltado o avanço 
tecnológico da raça humana na área 
médica - no mais das vezes consegui-
do às custas de robustos benefícios 
fiscais dos governos ou através de al-
tos preços de medicamentos. Vimos, 
com uma única pandemia, que não 
é bem assim. Tateou-se, e de forma 
triste, em busca de um tratamento.

Desde a infância fomos aconse-
lhados sobre os benefícios da higie-
ne e do saneamento básico - este eri-
gido a direito humano fundamen-
tal. O COVID-19 gritou que não é 
bem assim. Faltou água para o as-
seio das mãos de milhões de seme-
lhantes nossos e esgoto para man-
ter a habitabilidade de seus lares - 
uma realidade que máscara alguma 
conseguiu ocultar.

Vivemos sob a certeza de sermos 
iguais perante as leis. Bastou, po-
rém, uma crise econômica para de-
monstrar que não é bem assim. En-
quanto empresas poderosas encon-

traram a compreensão - financeira - 
dos Estados, a milhões de pequenos 
empresários apenas restou a amar-
gura das lágrimas derramadas so-
bre seus negócios falidos.

Há anos trombeteia-se em nossos 
ouvidos que o mundo é uma "aldeia 
global". Que o livre-comércio é uma 
imposição dos tempos. Uma sim-
ples pandemia mostrou, claramen-
te, que não é bem assim. Insumos 
hospitalares foram objeto de pirata-
ria pura e simples, enquanto barrei-
ras comerciais eram erguidas a um 
estalar de dedos.

Fala-se que vivemos na "Era da In-
formação". Vimos, com a ajuda de 
um único vírus, que não é bem as-
sim. O noticiário pelo planeta afora 
mostrou-se sensivelmente desen-
contrado e incompleto. Em alguns 
casos sensível a interesses mil.

Volto às manifestações. Estariam 
elas a exprimir, sem definir, uma de-
silusão profunda com os alicerces 
da humanidade? A dizer, sem verba-
lizar, que não teremos um futuro 
digno sem discuti-los? A gritar, em 
silêncio, que muitos dos mortos fo-
ram, na verdade, assassinados?

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

Otimismo e pessimismo

Sempre procurei pautar minha vida pessoal e em-
presarial pelo otimismo. Confesso, entretanto, que 
algumas vezes deveria ter sido mais realista e menos 
otimista, antecipando dificuldades e me preparan-
do melhor para cenários adversos.

O Brasil está apreensivo. Após as eleições presiden-
ciais, presenciamos fortes quedas na Bolsa, valoriza-
ção do dólar e preocupações com os rumos da eco-
nomia. No varejo, observo lojistas adiando compras, 
empresários revendo investimentos e profissionais 
preocupados com o futuro. Para quem empreende, 
a previsibilidade é fundamental. Podemos enfrentar 
cenários difíceis, desde que tenhamos condições de 
planejar. O grande desafio é tomar decisões estraté-
gicas quando existem tantas incertezas.

Mas como ser otimista nessas circunstâncias?
Primeiro, precisamos compreender que otimismo 

não significa ingenuidade ou desconhecimento da 
realidade. O otimista responsável reconhece os riscos, 
controla despesas, preserva recursos e prepara alter-
nativas, com estratégias de saída para o pior cenário. 
Não ignora a tempestade: procura ajustar as velas.

No mundo dos negócios, enquanto o pessimista 
costuma enxergar dificuldades em cada oportuni-
dade, o empreendedor otimista procura encontrar 
oportunidades mesmo diante das dificuldades exis-
tentes. Afinal, empreender significa assumir riscos, 
enfrentar obstáculos e, muitas vezes, realizar aquilo 
que outros consideravam impossível.

Entretanto, liderar pessoas num ambiente pessimis-
ta exige equilíbrio. Não basta transmitir mensagens 
positivas sem reconhecer os problemas. O verdadeiro 
líder precisa combinar realismo com esperança, des-
pertando coragem e autoconfiança em sua equipe. 

Duas qualidades tornam-se fundamentais: persistên-
cia, que é continuar tentando, e resiliência, que é en-
contrar forças para se levantar depois de uma queda.

Em momentos difíceis, costumo recordar os versos 
da Canção do Tamoio, de Gonçalves Dias: “Não chores, 
meu filho; Não chores, que a vida é luta renhida. Viver 
é lutar”. A poesia nos lembra que enfrentar desafios 
faz parte da própria existência. Como cristão, também 
encontro conforto na Bíblia, onde sempre existem 
mensagens de esperança, na qual Deus promete for-
talecer e amparar aqueles que enfrentam o medo. A 
fé não elimina os problemas, mas pode proporcionar 
serenidade e coragem para enfrentá-los.

Uma lição que aprendi ao longo de décadas em-
preendendo é evitar grandes decisões quando esta-
mos dominados pelo pessimismo. O medo pode 
comprometer nossa capacidade de avaliar alternati-
vas. Antes de decidir, vale refletir: quanto custa fazer 
algo? E quanto custa não fazer?

A capacidade de adaptação também é essencial. 
Nem sempre podemos modificar o cenário econô-
mico ou político, mas podemos rever estratégias, 
buscar novos mercados, inovar, encontrar maneiras 
diferentes de trabalhar ou mesmo recuar.

Que Deus nos conceda sabedoria para compreen-
der a realidade, coragem para enfrentar as adversi-
dades e autoconfiança para continuar nossa cami-
nhada. Afinal, ser otimista não é acreditar que tudo 
dará certo. É ter esperança e trabalhar para aumen-
tar as possibilidades de que dê certo!

E você? Como está vendo o atual cenário?

LUCAS IZOTON
Engenheiro e empresário

“O otimista pode errar, mas o pessimista já começa errando”. Essa frase, atribuída ao ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek, sempre me acompanhou. Afinal, otimismo vem do latim op-
timus, que significa “o melhor”, enquanto pessimismo deriva de pessimus, “o pior”.



8  Esportes SEXTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2026

Hugo Cibien sobe ao 
pódio na Copa Truck
Piloto capixaba conquistou um duplo pódio - segunda e quarta 
colocação - na categoria Super Truck Elite, em prova no Sul do País

A inauguração do Autó-
dromo Internacional 
de Chapecó “Márcio 
Vaccaro”, no Oeste de 

Santa Catarina, terminou com 
dois troféus para o piloto capi-
xaba Hugo Cibien na oitava e 
penúltima etapa da temporada 
2026 da Copa Truck.

No último domingo (1), dian-
te de arquibancadas com in-
gressos esgotados, o represen-
tante da Vannucci Racing fatu-
rou o segundo lugar na Corrida 
1 e o quarto lugar na Corrida 2 
da Super Truck Elite, superan-
do um traçado inédito de 4.004 
metros, um apagão total nos 
instrumentos de bordo e a des-
vantagem de guiar o Volvo, um 
dos caminhões mais antigos de 
toda a sua categoria.

A rodada no novíssimo cir-
cuito catarinense exigiu adap-
tação rápida da equipe do ca-
minhão Volvo #92. Sem simu-
ladores disponíveis para a pis-
ta e com treinos reduzidos por 
chuva intensa, lama e proble-
mas de agenda, Cibien comple-
tou apenas nove voltas no trei-
no livre de sábado antes de ir 
direto para a classificação. 
Mesmo assim, avançou ao Top 

Qualifying e garantiu o quarto 
lugar no grid de largada.

“Cheguei à etapa sem conhe-
cer a pista, porque ela é tão no-
va que não existe nem no si-
mulador. O caminhão veio 
bem trabalhado pela equipe 
principalmente na questão 
das emissões do novo combus-
tivel pela equipe, mas não fize-
mos os dois shakedowns de 
quinta e sexta, e o primeiro 
treino livre foi debaixo de chu-
va com água e lama e o segun-
do não conseguimos fazer na 
sexta-feira. Dei apenas nove 
voltas no treino livre de sába-
do de manhã e fui para a clas-
sificação”, explicou o piloto.

Na Corrida 1, Cibien adotou 
postura cautelosa na largada, 
caiu para quinto nos metros 
iniciais, mas recuperou terreno 
em ritmo constante. O capixa-

DIVULGAÇÃO

Hugo faturou 
o 2º lugar na 
Corrida 1 e o 
4º lugar na 
Corrida 2 
da categoria 
Super 
Truck Elite, 
superando  
um traçado 
inédito de 
4.004 metros, 
um apagão 
total nos 
instrumentos 
de bordo e a 
desvantagem 
de guiar o 
Volvo, um  
dos caminhões 
mais antigos 
de toda a sua 
categoria

ba assumiu a vice-liderança su-
perando Nic Giaffone que vi-
nha com dificuldades, finali-
zando atrás apenas do vence-
dor Vinícius Palma, mesmo 
sem painel de instrumentos.

“Nossa largada foi conserva-
dora demais porque não podí-
amos falhar. Perdemos algu-
mas posições no início, mas re-
cuperamos no final para che-
gar em segundo “, destacou.

Na Corrida 2, largando em 
sétimo pela regra do grid in-
vertido, o piloto que enfrenta-
va o apagão do painel de ins-
trumentos do caminhão em 
todo fim de semana, viu mais 
uma difícil escalada para o pó-
dio. Sem telemetria a bordo 
para controlar parciais ou afe-
rir o limite de 160 km/h do ra-
dar da categoria, Hugo escalou 
até o quarta posição guiado 

apenas pela sensibilidade.
“Também fizemos uma larga-

da muito conservadora e conse-
guimos trabalhar nosso cami-
nho até o quarto lugar, com al-
guns problemas no caminhão. 
Eu estava sem painel, então não 
sabia meu tempo de volta, nem 
meus trechos, e não conseguia 
ver a velocidade para passar no 
radar a 160. Tive que contar com 
o feeling e com o ouvido para 
entender o giro e a velocidade 
durante toda a prova. Mas a di-
ficuldade na nova pista valeu a 
pena. Trouxemos dois pódios 
para casa e a equipe conseguiu 
deixar o Volvo competitivo”, ce-
lebrou Cibien.

A grande final da temporada 
2026 acontece entre os dias 27 
e 29 de novembro, no Autódro-
mo Internacional Nelson Pi-
quet, em Brasília (DF).

“A dificuldade 
na nova 

pista valeu a pena. 
Trouxemos dois 
pódios para casa”HUGO CIBIEN, piloto

a pentacampeã mundial de 
bodyboarding Neymara Carva-
lho está de volta às disputas 
do Circuito Capixaba. A atleta, 
recordista mundial de títulos 
da modalidade, vai participar 
da primeira etapa da categoria 
feminina desta edição, que vai 
acontecer nos dias 7 e 8 de no-
vembro, em Coqueiral de Ita-
parica, Vila Velha.

Depois de alguns anos sem 
disputar etapas estaduais, 
Neymara Carvalho retoma a 
participação no circuito capi-

Neymara de volta ao Estadual

Pentacampeã mundial vai competir em Coqueiral de Itaparica

DIVULGAÇÃO

xaba. A expectativa para o re-
torno é reencontrar o am-
biente das competições lo-

cais e acompanhar o desem-
penho das atletas capixabas 
nas ondas.

Neymara já está inscrita na 
etapa e espera que as condi-
ções do mar contribuam para 
a disputa. “Estou animada pa-
ra competir no Espírito Santo, 
depois de muitos anos sem 
participar das etapas estadu-
ais e brasileiras. Será uma 
honra relembrar bons mo-
mentos que vivi nas competi-
ções locais. Espero que venha 
um swell, com boas ondas, 
para que todas as meninas 
possam mostrar seu poten-
cial”, afirma a atleta.

40 dias após a formalização 
da criação da sua Sociedade 
Anônima de Futebol (SAF) e há 
dois meses do começo do Cam-
peonato Capixaba, a Desporti-
va Ferroviária, nesta terça-feira 
(03), por meio de nota oficial, 
comunicou que irá realizar as 
eleições para composição do 
Conselho Diretor e do Conse-
lho Deliberativo, referente ao 
triênio 2027/2028/2029.

O edital de convocação com 
as informações e orientações 
do processo eleitoral ainda não 
foi publicado.

O clube ainda esclareceu que 
no dia 27 de outubro recebeu a 
minuta do contrato que valida 
o Acordo de Investimento da 
SAF. No momento, o documen-
to se encontra em análise pela 
assessoria jurídica da equipe, e 
após a conclusão da verifica-
ção, irá dar os esclarecimentos 
aos associados e torcedores.

Confira o que diz a nota na 
íntegra: “A Associação Despor-
tiva Ferroviária informa que 
realizará, durante o mês de no-
vembro, o processo eleitoral 
para a composição do Conse-
lho Diretor e do Conselho De-
liberativo, referente ao triênio 
2027/2028/2029. O edital de 
convocação será publicado em 
breve, com todas as informa-
ções e orientações pertinentes. 
Em relação ao processo de 
constituição da DESPORTIVA 
FERROVIÁRIA SAF, a Associação 
informa que recebeu, no dia 27 
de outubro, a minuta do Acor-
do de Investimento, documen-
to que se encontra em análise 
pela assessoria jurídica, a fim 
de avaliar seus termos e asse-
gurar a devida proteção dos in-
teresses da Associação”.

“Após a conclusão dessa aná-
lise, a Associação dará publici-
dade aos esclarecimentos e às 
informações pertinentes, man-
tendo seus associados e torce-
dores devidamente informa-
dos sobre os próximos encami-
nhamentos”.

Desportiva: 
eleições 
e avanço 
da SAF
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A galeria Matias Brotas 
chega aos 20 anos de 
atuação na arte con-
temporânea com “20 

Agora”, exposição que reúne 
mais de 40 artistas sob curado-
ria de Paulo Sérgio Duarte. A 
mostra abre ao público em 13 de 
novembro e fica em cartaz até 12 
de fevereiro de 2027, com desdo-
bramentos na Galeria de Arte Es-
paço Universitário (GAEU), da 
UFES, e no Museu de Arte do Es-
pírito Santo (MAES).

Fundada em Vitória em 2006 
por Sandra Matias e Lara Brotas, 
a galeria se firmou como agen-
te de fomento à produção artís-
tica e à formação de públicos 
no Espírito Santo. A proposta 
curatorial parte do tempo co-
mo dimensão da experiência, 
da memória e das transforma-
ções. Mais do que uma retros-
pectiva cronológica, a exposi-
ção coloca em diálogo obras e 
artistas de diferentes períodos 
da trajetória da galeria.

Na sede, nomes como Nuno 
Ramos, José Bechara e Raul Mou-
rão estão ao lado de capixabas co-
mo Carlo Schiavini, Elvys Chaves, 
Rosana Paste e Sandro Novaes.

MÚSICA E PINTURA AO VIVO
A celebração oficial acontece 

em 12 de novembro, das 18h30 
às 21h, no Teatro Universitário 
da UFES. Reúne o Quarteto Zu-
ri e a artista visual Ana Couti-
nho, que pintará uma tela ao 
vivo durante a apresentação. 

Com curadoria de Paulo Sérgio Duarte, "20 Agora" reúne artistas de diferentes gerações
DIVULGAÇÃO

Mostra celebra os 20 anos da Galeria Matias Brotas com desdobramentos na UFES e no MAES

Exposição ocupa galeria, 
museu e universidade

Na sequência, das 21h às 23h, 
acontece, na galeria, a abertu-
ra oficial da exposição.

A programação começou no 
dia 3 de novembro, no MAES, 
com ação dedicada aos artistas 
Vilar e Elpidio Malaquias, presen-
tes no acervo do museu. No dia 
13, a exposição abre ao público na 
sede da galeria e, às 19h, a GAEU 
inaugura a mostra paralela com 
performance de Adrianna Eu.

Para Lara Brotas, sócia-funda-
dora, a ocupação desses espaços 
vai além do aniversário. “Ver ar-
tistas capixabas lado a lado com 
nomes de todo o país, ocupan-
do a galeria, o museu e a univer-
sidade, mostra que a arte pro-
duzida aqui faz parte da histó-
ria da arte brasileira, e não está 
à margem dela”, diz.

“Esses 20 anos 
celebram 

a determinação, 
a inventividade, 
a ousadia de 
indivíduos 
dedicados à 
construção de 
um fenômeno 
cultural”JOSÉ BECHARA, artista

“Quando a 
Matias Brotas 

abriu eu ainda estava 
na Faculdade e 
sonhava em um dia 
trabalhar com arte”ARTHUR ARNOLD, artista

“A galeria 
exerce 

um papel quase 
institucional 
no incentivo, 
na difusão e na 
valorização da 
produção artística 
em Vitória e no 
estado”ANTONIO BOKEL, artista

“A galeria 
Matias 

Brotas tem 
atuação nacional e 
internacional. É uma 
grande galeria. Fico 
feliz em participar 
desta aventura!”FERNANDO AUGUSTO, artista

“Minha 
experiência 

com a Matias Brotas 
começou com 
um desejo: elas 
queriam adquirir 
uma de minhas 
obras e acabamos 
nos encantando 
mutuamente”ADRIANNA EU, artista

“Desde a sua 
fundação, 

a Galeria Matias 
Brotas, vem 
realizando um 
trabalho decisivo 
na inserção do 
estado do Espírito 
Santo no circuito 
nacional de arte 
contemporânea”LINCOLN DIAS, artista

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

20 Agora | 20 anos 
Matias Brotas
	• Curadoria: Paulo Sérgio Duarte
	• Período expositivo: 12 de 
novembro de 2026 a 12 de 
fevereiro de 2027

	• 12/11, 18h30 às 21h: celebra-
ção com Quarteto Zuri e Ana 
Coutinho, no Teatro Universitá-
rio da UFES 

	• 12/11, 21:00 às 23:00 abertu-
ra oficial da exposição na galeria 

	• 13/11, 10h às 16h: abertura 
ao público na Matias Brotas

	• 13/11, 19h: abertura da mostra 
paralela com performance de 
Adrianna Eu, na GAEU/UFES



Ingredientes massa:
	• 500 g de farinha de trigo
	• 1 colher de sopa de açúcar
	• 1 colher de chá de sal
	• 10 g de fermento biológico 
seco

	• 300 ml de água morna
	• 2 colheres de sopa de azeite

Modo de fazer a massa:
	• Misture o fermento com a água 
morna e o açúcar. 

	• Deixe descansar 5 minutos. 
	• Em uma tigela grande, junte a 
farinha e o sal. 

	• Adicione a mistura do fermento 
e o azeite. 

	• Sove por cerca de 10 minutos 
até a massa ficar lisa e elástica. 

	• Cubra e deixe crescer por 1 
hora ou até dobrar de volume. 

	• Divida em duas bolas e abra 
cada uma em disco.

Ingredientes cobertura:
	• 300 g de mussarela ralada ou 
fatiada

	• 200 g de linguiça calabresa em 
rodelas finas

	• 1 cebola em rodelas finas 
(opcional)

	• Molho de tomate a gosto
	• Orégano

	• Azeite

Modo de fazer:
1.	Pré-aqueça o forno na tem-

peratura máxima (idealmente 
com pedra ou forma bem 
quente). 

2.	Espalhe o molho sobre a 
massa, distribua a mussarela, 
a calabresa e a cebola. 

3.	Finalize com orégano e um 
fio de azeite. 

4.	Asse por 10 a 15 minutos, ou 
até a borda dourar e o queijo 
derreter bem.

5.	Sirva quente. Se quiser, 
ajuste a quantidade de 
cobertura conforme o gosto 
da casa.
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

De comida de 
pobre nas ruas 
de Nápoles a 
ícone das noites 

brasileiras, a pizza atravessou o 
Atlântico e se reinventou. E o fez de 
um jeito tão nosso que hoje é difícil 
lembrar que ela não nasceu aqui.

A história começa no sul da Itá-
lia, especialmente em Nápoles, on-
de, nos séculos XVIII e XIX, a pizza 
era o alimento rápido e barato dos 
trabalhadores. Massa simples, to-
mate, azeite, às vezes um pouco de 
queijo. Vendida nas calçadas, comi-
da com as mãos, sem cerimônia.

Quando os italianos começaram 
a chegar ao Brasil em massa, a par-
tir do final do século XIX, a pizza 
veio no bolso. Napolitanos e cala-
breses se instalaram nas cidades, 
sobretudo em São Paulo. No Brás, 

RECEITA DE PIZZA DE CALABRESA (ESTILO BRASILEIRO)

A pizza que o 
Brasil adoçou
Das ruas de Nápoles às mesas brasileiras, a pizza ganhou 
sabores, fartura e um lugar nos encontros de todo dia

na Mooca e no Bixiga, eles queriam 
comer algo que lembrasse casa. As-
savam em fornos improvisados de 
barro e vendiam na porta das fábri-
cas. A saudade de Nápoles se resol-
via, em parte, com uma fatia quen-
te no fim do expediente.

UMA REDONDA  
COM IDENTIDADE

No Brasil, a pizza mudou. A fari-
nha era outra, a fermentação mais 
rápida e a cobertura mais genero-
sa. A pizza paulistana nasceu 
maior, mais farta, feita para divi-
dir entre amigos e família. Com o 
tempo, vieram os sabores que ho-
je consideramos nossos: a calabre-
sa, a portuguesa, a de frango com 
catupiry, a de banana com canela 
e tantas outras que misturam in-
gredientes locais.

O Brasil não só adotou a pizza. 
Ele a abrasileirou, criando uma 
versão própria que respeita a ori-
gem, mas não se limita a ela. Em 

outros estados, surgiram varia-
ções com ingredientes da região. 
A pizza deixou de ser cópia e pas-
sou a ser diálogo.

Os números mostram o tama-
nho do afeto. Segundo a Associa-
ção Pizzarias Unidas do Brasil, o pa-
ís produz cerca de 3,8 milhões de 
pizzas por dia. Só São Paulo respon-
de por aproximadamente 870 mil.

Das pizzarias de bairro às casas 
de alta gastronomia, do forno a 
lenha ao aplicativo de entrega, a 
pizza está em toda parte. Está na 
reunião de amigos, na madruga-
da depois do show, no delivery da 
sexta-feira cansada.

Ela sobreviveu porque se adap-
tou. Deixou de ser apenas a comi-
da dos imigrantes e virou alimen-
to de todo mundo. Uma prova de 
que a gastronomia, quando encon-
tra terra fértil, não apenas se insta-
la. Ela se transforma e passa a per-
tencer ao lugar. E no Brasil, ela per-
tence. De corpo e alma.a.

E sempre tem alguém que en-
tende de vinho, alguém que 
acha que entende e alguém que 
não entende absolutamente na-
da, mas tem certeza de que os 
outros dois estão errados.

Foi numa dessas ocasiões que 
conheci Jarbas, o homem que 
procurava um vinho para mu-
lher. Até aí, nada de extraordiná-
rio. É normal comprar um vinho 
para presentear a esposa, come-
morar o aniversário de casamen-
to ou simplesmente acompa-
nhar o jantar com ela. 

O papo começou a ganhar 
meu interesse quando o vende-
dor perguntou o que ela costu-
mava beber. 

— Ah, ela gosta daqueles vi-
nhos mais suaves. Mulher né, vo-
cê sabe como é. 

Não, eu não sabia. Mas descon-
fiei que estava prestes a apren-
der alguma coisa com aquela si-
tuação. O vendedor perguntou 
então se ela preferia tinto ou 
branco. Jarbas pediu um tinto, 
mas não muito forte.

O que você chama de forte? Ta-
ninos marcantes? Muito álcool? 
Madeira? Jarbas o olhou com a 
expressão de quem estava dian-
te de alguém que gostava de 
complicar o que era simples.

— Você sabe. . .  Vinho de 
homem.

Não resisti e me intrometi na 
conversa. Expliquei calmamen-
te que não existia exatamente 
essa divisão. Há mulheres que 
gostam de tintos encorpados, 
taninos firmes e bastante ma-
deira, assim como há homens 
que preferem brancos leves e 
frutados. O paladar, afinal, não 
costuma consultar o documen-
to de identidade.

Ele ouviu com paciência, mas 
não pareceu convencido.

— Não, mas ela é diferente. Ela 
gosta de vinho docinho.

O vendedor então mostrou al-
gumas opções. Ele examinou os 
rótulos com atenção, como se 
procurasse alguma indicação 
discreta de que aquela garrafa 
um selo de aprovação para mu-
lheres, até que finalmente, esco-
lheu uma.

— Esse aqui serve?
Me mostrou o rótulo de um 

tinto jovem e frutado, daqueles 
fáceis de beber. Uma escolha per-
feitamente razoável.

— Acho que ela pode gostar.
Ele pareceu aliviado. A missão 

estava cumprida. Mas antes de ir, 
resolveu me fazer uma última 
pergunta:

— E para mim, qual você re-
comendaria?

Sorri, mostrei alguns tintos 
mais estruturados e por fim ofe-
reci uma taça de um malbec 
com taninos firmes e bastante 
madeira que por acaso eu estava 
bebendo. Ele provou. Gostou. 
Tanto que seus olhos brilharam.

— Esse é bom! Isso sim é vi-
nho de verdade!

Não resisti:
— Mas, e se a sua mulher gos-

tar desse também?
Ele ficou em silêncio por um ins-

tante, como se eu tivesse sugerido 
uma mudança na constituição.

— Ah,  mas aí  já  é  outra  
história, né.

E foi embora com as duas 
garrafas.

Isso me fez pensar em como é 
natural criar categorias para tu-
do: vinho de homem, de mulher, 
para iniciantes, para quem enten-
de, para quem pode pagar. Talvez 
essa seja uma maneira confortá-
vel de organizar o mundo – ainda 
que o mundo raramente concor-
de com nossas gavetas.

No fim, talvez a única distinção 
realmente importante esteja en-
tre o vinho que agrada e o que 
não agrada. O resto é conversa.

DIVULGAÇÃO

Sou um frequentador de adegas. Desses que vai dia sim, 
outro também. Gosto do ambiente, mas principalmen-
te da conversa em torno do vinho. 

Vinho “de Mulher”

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

DIVULGAÇÃO
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COMUNICADO

AMBIENTAL SERRA CONCESSIONARIA DE SANEAMENTO S.A, CNPJ nº. 
19.688.648/0001-20, torna público que OBTEVE da SEMMA, através do Pro-
cesso nº. 94663/2024, a licença LMR nº 2020/ 2026, para a atividade de 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO (ETE) Porto Canoa, na Rua Sara-
curas, S/N, Porto Canoa, Município de Serra - ES.

   
COMUNICADO

AMBIENTAL SERRA CONCESSIONARIA DE SANEAMENTO S.A, CNPJ nº. 
19.688.648/0001-20, torna público que OBTEVE da SEMMA, através do Pro-
cesso nº. 93290/2024, a licença LMR nº 2024/ 2026, para a atividade de 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO (ETE) Feu Rosa, na Rua dos Euca-
liptos, S/N, quadra 3A, Feu Rosa, Município de Serra - ES.

   
COMUNICADO

AMBIENTAL SERRA CONCESSIONARIA DE SANEAMENTO S.A, torna públi-
co que Obteve do IEMA, através do Processo nº. 45385769, Licença LO 
nº 47/2026, para atividade de Unidade de Gerenciamento de Resíduos 
de Civit I - UGR, na localidade de Rua Athaildes Moreira de Souza, S/N, 
quadra 3, Civit I, Mun. de Serra - ES.

   
COMUNICADO

AUTO MECANICA RIBEIRA LTDA torna público que obteve junto a SEMMA 
– Viana/ES, por meio do processo adm nº 3318/2023, a LMO - RENOVAÇÃO 
Nº 159/2025, referente à atividade 5.08 Reparação, retífica, lanternagem 
e/ou manutenção de máquinas, aparelhos e equipamentos mecânicos 
diversos, inclusive motores automotivos, com processo de pintura, na lo-
calidade ROD BR 262 KM 14 - S/N – RIBEIRA, Viana/ES – CEP 29132-690.

   
COMUNICADO

VITORIABUS PECAS E SERVICOS LTDA torna público que obteve junto a 
SEMMA – Viana/ES, por meio do processo adm nº 5744/2024, a LMR Nº 
50/2025 referente à atividade 5.08 Reparação, retífica, lanternagem e/
ou manutenção de máquinas, aparelhos e equipamentos mecânicos di-
versos, inclusive motores automotivos, com processo de pintura, na lo-
calidade Rodovia Governador Mário Covas - 38 - Ribeira Viana ES – CEP 
29132-695.

   
COMUNICADO

SAMAUNA IMÓVEIS E PARTICIPAÇÕES LTDA, CNPJ nº 05.582.173/0001-
89, torna público que obteve da SEMDEC/PMC ,  sob processo nº 
32444/2025 a LID nº 20/2026 para desenvolvimento da atividade de Pá-
tio de Estocagem de Cargas Gerais, sem atividades de manutenção, la-
vagem e/ou abastecimento de veículos), na Rua dos Narcisos, nº 224, 
Formate, Cariacica/ES.

   
COMUNICADO

P O S TO  D E  C O M B U S T I VE I S  L A R A N J E I R A S  LT D A ,  C N P J  n ° . 
68.878.934/0001-64, torna público que OBTEVE da SEMMA, através do 
Processo n°. 93258/2026, a Licença Municipal de Operação – LMO Nº 
2035/2026, para a atividade de POSTO REVENDEDOR DE COMBUSTÍVEL 
E CONVENIÊNCIA na localidade de Av. Abido Saadi, n°. 4220, Bairro São 
Francisco, Município da Serra-ES.

   
COMUNICADO

NOVAMIX CONCRETO LTDA – ME torna público que obteve junto a SEMMA 
– Viana/ES, por meio do processo adm nº 12258/2015, a LMO – RENOVA-
ÇÃO Nº 74/2026, referente à atividade 4.01 Usina de produção de con-
creto, na localidade Rodovia BR 262 - s/n – Buiaiaras, Viana/ES – CEP 
29136-522.

   
COMUNICADO

ANDRE NUNES LUNAR AUTO CENTER LTDA torna publico que Requereu 
da SEMMA, através do processo nº 99131/2026 a LMAR, para ativ. de ma-
nutenção de motores sem pintura, COD 20.07(I), na localidade de Ibes, Av 
Carlos Lindenberg  nº2425 – V.V – ES.

   
COMUNICADO

PARSEC EMPREENDIMENTOS LTDA., CNPJ nº 32.470.981/0001-27, torna 
público que OBTEVE da SEMDEC/PMC, através do Processo nº 13122/2025, 
a Licença Ambiental Municipal de Operação nº 3/2025, para a atividade de 
“Pátio de Estocagem de Argila”, localizada Avenida A, Chácara Cachoeiri-
nha, s/n, Formate, Cariacica/ES.

   
COMUNICADO

AUTO MECANICA RIBEIRA LTDA torna público que obteve junto a SEMMA 
– Viana/ES, por meio do processo adm nº 6046/2023, a LMO Nº 159/2025 
referente à atividade 5.07 Reparação, retífica, lanternagem e/ou manu-
tenção de máquinas, aparelhos e equipamentos mecânicos diversos, in-
clusive motores automotivos, sem pintura, na localidade ROD BR 262 KM 
14 - S/N – RIBEIRA, Viana/ES – CEP 29132-690

   
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 024/2026
Registro de Preços

Compras.gov nº 20/2026
Processo n.º 10736/2026

UASG Ales: 925955
Objeto: registro de preços para eventual aquisição de frigobares.
Data e horário da sessão pública: dia 18/11/2026, às 13h00min, no site 
www.gov.br/compras. O edital estará disponível a partir da presente data no 
Portal da Transparência da Ales, no endereço www.al.es.gov.br, links Trans-
parência – Licitações e Contratos – Consulta a Licitações, e no Portal Nacio-
nal de Contratações Públicas (PNCP).
Mais informações pelo e-mail scl@al.es.gov.br ou telefone (27) 3382-3874. 
Id CidadES: 2026.500L1100001.01.0025
Vitória/ES, 04 de novembro de 2026.

DIONATAN CORDEIRO HERMOGENIO
Subdiretor Geral

   
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 025/2026
Registro de Preços

Compras.gov nº 21/2026
Processo n.º 11092/2026

UASG Ales: 925955
Objeto: aquisição de materiais e componentes elétricos.
Data e horário da sessão pública: dia 18/11/2026, às 15h00min, no site 
www.gov.br/compras. O edital estará disponível a partir da presente data no 
Portal da Transparência da Ales, no endereço www.al.es.gov.br, links Trans-
parência – Licitações e Contratos – Consulta a Licitações, e no Portal Nacio-
nal de Contratações Públicas (PNCP).
Mais informações pelo e-mail scl@al.es.gov.br ou telefone (27) 3382-3874. 
Id CidadES: 2026.500L1100001.01.0026
Vitória/ES, 04 de novembro de 2026.

DIONATAN CORDEIRO HERMOGENIO
Subdiretor Geral
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dos juros, das custas e dos honorários advocatícios que foram fixados em 10% do valor da causa – (art. 827 c/c art. 829 do CPC).
Valor da dívida: R$357.040,89. ADVERTÊNCIAS a) PRAZO: O prazo para Embargos é de 15 (quinze) dias, a partir do prazo
supracitado;  b) No caso de integral pagamento no prazo de 3 (três) dias, a verba honorária será reduzida pela metade (art. 827,
§ 1o do CPC); c) No prazo para embargos, reconhecendo o crédito do exequente e comprovado o depósito de 30% (trinta por
cento) do valor em execução, inclusive custas e honorários de advogado, poderá o executado requerer seja admitido a pagar o
restante em até 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1%(um por cento) ao mês (art. 916 do CPC).
d) CURADOR ESPECIAL: Em caso de revelia será nomeado curador especial ao executado (art. 257, IV, CPC). E, para que chegue
ao conhecimento de todos, o presente edital será publicado na forma da lei. LINHARES-ES, 15 de julho de 2026.

   
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE ARACRUZ-ES

AVISO DE ABERTURA 
DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº13/2026

ID TCES: 2026.009E0100001.01.0029. 
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Aracruz-ES, por intermédio de seu Agente de 
Contratação/Pregoeiro, designada pela Portaria SAAE-ARA-Nº073/2026, torna público 
para o conhecimento dos interessados, que realizará licitação, na plataforma da BLL - 
Compras (Bolsa de Licitações do Brasil) - www.bll.org.br, no dia e horário abaixo espe-
cificado. O Edital estará à disposição dos interessados nos sites: www.saaeara.com.br 
e www.bll.org.br. Maiores informações poderão ser obtidas através do telefone (27) 
3256-9409 ou através do e-mail: licitacao@saaeara.com.br. Objeto: Contratação de ser-
viços de engenharia para Construção da Redes Coletoras e Interceptor de Esgoto, loca-
lizados na Sede do município de Aracruz/ES e na localidade de Guaraná. Data Inicial de 
Acolhimento das propostas: às 08h dia 10/11/2026 
Data Final de Acolhimento das propostas: às 08h dia 18/12/2026 Data de Abertura: às 
08h30min dia 18/12/2026 Data do Início da Disputa: às 09h dia 18/12/2026. 

Josimery de Oliveira Batista
Agente de Contratação/Pregoeiro

   
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 058/2026

Proc. Nº 1.036/2026
Objeto: Contratação de empresa 
especializada na prestação de ser-
viços de formação, capacitação e 
qualificação profissionalizante pa-
ra atender a 600 (seiscentas) mu-
lheres. Recebimento das propos-
t a s :  d e  1 2 / 1 1 / 2 0 2 6  a 
30/11/2026, às 09h:30min. Aber-
tura das propostas e sessão de 
D i s p u t a :  3 0 / 1 1 / 2 0 2 6  à s 
09h45min. Critério de julgamento: 
menor preço global. Modo de Dis-
puta: Aberto e Fechado. Legislação 
Aplicável: 14.133/2021. Órgão Re-
quisitante: Secretaria Municipal Da 
Mulher E Direitos Humanos.
Edital disponível nos sites: www.
cariacica.es.gov.br, www.gov.br/pn-
cp/pt-br e www.gov.br/compras. 
Maiores informações poderão ser 
obtidas através do telefone: (27) 
3354-5815. E-mail: pregao4@ca-
riacica.es.gov.br
ID.CidadES:   
2026.017E0600020.01.0002
Cariacica-ES, 04/11/2026.

ALEX ANGELO DOS REIS 
FIGUEIREDO

Agente Contratação

Bianca CoutinhoBianca Coutinho
Contato ComercialContato Comercial

bianca@eshoje.com.br 

27 2180-0678
bianca@eshoje.com.br 

27 2180-0678
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